
ASSOCIAÇÃO ESPÍRITA FRATERNAL – DEPARTAMENTO DE DOUTRINA 

REGIMENTO INTERNO DE ESTUDO E EDUCAÇÃO MEDIÚNICA E 
IRRADIAÇÃO 

I – Conceito                                             

É uma reunião privativa, na qual se realiza a assistência aos espíritos 
necessitados e, não raro, recebem dos Benfeitores Espirituais orientações 
acerca das tarefas dos trabalhadores na Casa. 

“É uma reunião energética por excelência em que as energias dos dois 
campos, encarnados e desencarnados, se fundem para que se elevem as 
criaturas na Terra na conquista da felicidade interior.” (Raul Teixeira – 
Diretrizes de Segurança). 

II – Finalidades 

Exercício da faculdade mediúnica de forma saudável e segura em 
perfeita harmonia com os princípios da Doutrina Espírita e do Evangelho de 
Jesus; 

Intercâmbio mediúnico com os espíritos desencarnados objetivando 
auxiliar aos que necessitam de esclarecimento, amparo e assistência espiritual; 
bem como receber e refletir acerca das orientações dos Benfeitores do Mundo 
Maior; 

Auxílio a encarnados e desencarnados, facilitando seu reajuste, 
pautando-se nos exemplos de Jesus e inteirando-os sobre as Leis da Natureza 
(de Deus), que envolvem os planos material e espiritual; 

Cooperação com os Benfeitores espirituais no trabalho de fortalecimento 
do Centro Espírita e na assistência a seus trabalhadores; 

Oportunidade de nos reformarmos, ao recebermos as lições dos 
Espíritos e refletirmos acerca das orientações dos Benfeitores Espirituais, pois 
a nossa participação é um dever que assumimos na Espiritualidade, e não 
prática da caridade. Mesmo porque recebemos mais do que doamos; 

Exercício da humildade, da fraternidade e da solidariedade no trato com 
os encarnados e desencarnados em sofrimento, empenhando-nos na nossa 
própria transformação moral, e no exercício do amor. 

A reunião mediúnica não deve ser vista como “status” para os seus 
componentes, nem privilégio de um seleto grupo, mas sim como um grupo de 
trabalhadores comprometidos em ajudar os irmãos desencarnados, em que a 
disciplina será sempre a medida certa para se avaliar os seus componentes. O 
melhor trabalhador será sempre o mais disciplinado aos ditames da reunião. 

 



III –Dos atributos do candidato 

- Estar, e saber que permanecerá motivado (autoconhecimento) na sua doação 
aos irmãos necessitados, e não impulsionado pela curiosidade; 

-Possuir conhecimento básico da Doutrina Espírita através do estudo das 
Obras Básicas e complementares como: O que é o Espiritismo (Allan Kardec) e 
Iniciação ao Espiritismo (Therezinha Oliveira); 

-Buscar a Disciplina. 

(...) E o senhor acha que estou em condições de aceitar o compromisso? 
Perfeitamente, desde que você procure respeitar os três pontos básicos para o 
serviço. (...) 

Qual é o primeiro? 

Disciplina. 

E o segundo? 

Disciplina. 

E o terceiro? 

Disciplina. “ 

Trecho do diálogo entre Francisco Cândido Xavier e seu guia Espiritual 
Emmanuel em fins de 1931 quando tiveram seu primeiro contato. (Extraído do 
livro “Chico Xavier – Mandato de Amor” - União Espírita Mineira – p. 30,31.) 

IMPRESCINDÍVEL:  

Se o candidato a integrar o grupo mediúnico tiver problemas 
relacionados à mediunidade deverá ser encaminhado às reuniões de 
estudo para primeiro evangelizar-se e conhecer o Espiritismo para que 
mais tarde possa canalizar suas forças mediúnicas de maneira adequada. 

IV- Do Ingresso 

Para ser aceito e permanecer nos trabalhos de educação mediúnica, o 
candidato deverá: 

• ler o Regimento Mediúnico e avaliar as condições pessoais para 
assumir a tarefa pretendida; 

• preencher uma ficha própria e entregá-la ao responsável;  

• assistir, no mínimo 48 (quarenta e oito) reuniões doutrinárias 
públicas, sendo uma vez por semana (2ªf, 4ªf, 6ªf ou sábado);  

• engajar-se em atividades da Causa Espírita (Campanha do Quilo, 
visita a asilos, orfanatos, faxina, etc.);  

• frequentar um Curso específico sobre Mediunidade ou outro 
presencial que seja oferecido pela Casa. 

 Cumpridas as etapas acima descritas, conversará com o Diretor de 
Doutrina, que levará o seu nome para uma Orientação Espiritual, para ver se o 



candidato está apto para frequentar a Reunião Mediúnica. Se durante as 48 
semanas o candidato se ausentar por 3 semanas consecutivas sem 
justificativa ou 5 alternadas deverá reiniciar o cumprimento das 48 semanas. 
Caso não justifique, seu nome será excluído da lista de candidatos ao 
trabalho mediúnico. Se não houver vaga, este aguardará o surgimento de 
uma no grupo mediúnico. Em seguida, será entrevistado pelo dirigente da 
reunião. Mesmo que já frequente o Centro e manifeste este desejo, deverá 
cumprir esta determinação. (…)  

“É sempre oportuno lembrar que não é automático o encaminhamento, 
aos grupos mediúnicos, de participantes que tenham concluído cursos de 
estudo e educação da mediunidade. Deve-se refletir que não é somente o 
estudo que habilita o tarefeiro ao exercício da mediunidade. Há outros critérios, 
os quais devem ser atendidos, como equilíbrio emocional, assiduidade, 
compromisso com a tarefa, disciplina entre outros. (…) Retirado da apostila da 
FEB. 

V–Da composição e funcionamento da reunião 

1 – Composição da mesa de Trabalho Mediúnico: 

A – Dirigente da Reunião 

B – Um ou mais auxiliares do Dirigente 

C – Candidatos ao Estudo e à Educação da Mediunidade 

2 – Preparação do Ambiente Espiritual: 

Recomenda-se a leitura de uma página Doutrinária Espírita. 

3– Prece Inicial: 

A prece inicial será feita com simplicidade e sentimento. 

4 – Estudo Doutrinário: 

Nos grupos de desenvolvimento mediúnico, um estudo programado que 
enfoque este aspecto feito toda última reunião de cada mês. 

5 – Experiência Mediúnica:  

A prática mediúnica, far-se-á de forma ordenada, sob a orientação do 
Dirigente da Reunião. 

6 – Radiações e Vibrações: 

As vibrações devem-se revestir de um caráter geral, onde se 
lembrariam, por exemplo, a paz mundial, a confraternização entre todas as 
religiões, os trabalhadores do Bem, os doentes, etc. 



7– Prece Final: 

Será feita com simplicidade e bastante sentimento. 

8 – Avaliação: 

Dividir o tempo da reunião de forma que após a prece final poderá ser 
feita uma avaliação. Cada participante poderá relatar o que sentiu ou percebeu, 
durante a reunião, oferecendo, com isso, subsídios para o dirigente dos 
trabalhos, na função de orientar. 

IMPORTANTE: 

O tempo de duração da reunião mediúnica ficará entre 60 e 90 minutos, 
conforme a reunião. 

9– Determinações: 

➢ O número de componentes dessa reunião será de, no mínimo 02 (dois) 

participantes, não devendo ultrapassar 14 (catorze) pessoas por grupo; 

➢ Na hipótese de comparecimento de apenas 02 (dois) participantes, eles 

deverão fazer o estudo de “O Evangelho Segundo o Espiritismo” e 
preces, com a duração de 30 minutos, não havendo manifestações 
mediúnicas;  

“Pois onde dois ou três estiverem reunidos em meu nome, ali eu estou 
no meio deles.” (Mt 18, 20) 

➢ Deve ser elaborado um programa para o estudo doutrinário dessa 

reunião e ser dada ciência dele aos participantes, possibilitando o 
estudo prévio dos assuntos programados;  

➢ Na psicofonia, não deve haver comunicações simultâneas e nem 

interferências de outros espíritos, salvo as do diretor espiritual ou se o 
dirigente da reunião solicitar. Os médiuns manterão o controle para que 
haja uma comunicação psicofônica de cada vez; 

➢ Os médiuns deverão ser alertados que é vedado exercer atividades 

mediúnicas fora da Associação Espírita Fraternal, ou seja: no lar, em 
grupos mediúnicos de outras instituições espíritas, etc. A mediunidade 
deve ser praticada na nossa Casa Espírita, pois neste ambiente, os 
instrutores desencarnados conseguem localizar recursos avançados do 
plano espiritual para o socorro a obsidiados e obsessores (exceto em 
casos de orientação espiritual e com a permissão da Diretoria da 
Associação Espírita Fraternal); 

➢ Jamais se deve evocar a presença de determinada entidade no curso 

das sessões, por exemplo, a presença de ente querido desencarnado, 
isso porque não sabemos de sua situação na Espiritualidade; 



➢ Para o desenvolvimento das faculdades de vidência e de audiência, não 

é necessário criar uma reunião específica ou destinar um período da 
reunião para esse fim. Para o desenvolvimento de outras faculdades que 
não seja a de psicofonia e psicografia, tais como: materialização, 
transporte, etc... será necessário criar uma reunião específica para 
atender médiuns que as apresentem; 

➢ Os auxiliares da direção dos trabalhos deverão ser preparados 

devidamente para substituir o dirigente, quando nos impedimentos 
deste; 

➢ Deverá ser observada a passividade, no máximo, duas vezes por reunião 

a cada médium, entendendo-se que o trabalho de passividade é um ato 
coletivo; 

➢ Todos os grupos mediúnicos e de irradiação terão um controle de 

frequência feito pelo dirigente ou por um membro do grupo previamente 
designado; 

➢ O dirigente da reunião mediúnica ou irradiação deverá comunicar ao 

Diretor de Doutrina, para as devidas providências, toda e qualquer 
modificação que houver no seu grupo (afastamento, troca, licença, etc.). 

VI -Das Obrigações dos trabalhadores  

1- É obrigatório que o trabalhador das reuniões mediúnicas tenha frequência às 
reuniões públicas doutrinárias – palestras (2ªf, 4ªf, 6ªf ou sábado) assistindo 
toda a reunião, com assiduidade e pontualidade. 

“Ninguém possui notório saber da Doutrina Espírita que o isente das reuniões 
públicas e dos cursos de formação continuada. Os que assim se julguem não 
estão qualificados para a tarefa e devem ser convidados a refletir sobre sua 
postura e atuação na Casa Espírita.” (LE perguntas 17,18,19 e 20) 

2- Esquivar-se à suposição de que detém responsabilidades ou missões de 
avultada transcendência, reconhecendo-se humilde portador de tarefas 
comuns, conquanto graves e importantes como as de qualquer outra pessoa. 

3- Manter absoluto sigilo do que ocorreu nas reuniões mediúnicas porque os 
espíritos depositam em nós muita confiança e é preciso que respeitemos essa 
confiança depositada no grupo; bem como a reputação da Casa Espírita. 

4-Cuidar do comportamento adotado dentro da Casa Espírita (o Centro Espírita 
é uma escola, um hospital, um templo, um lar, etc.): vestuário, conversas, 
vícios, perfumes, etc. 

O médium deve procurar manter uma conduta condizente com essa atividade, 
dentro e fora da Casa Espírita. Não se exige santidade, mas atitude de moral 



digna. Em caso de conduta inadequada, o médium será afastado da reunião 
mediúnica. 

5- Comunicar ao dirigente do grupo mediúnico em que atua mudança do seu 
número de telefone para facilitar o contato sempre que necessário. 

VII- Dos Atrasos, Faltas e Licenciamento 

Dos Atrasos 

Nenhuma justificativa será aceita para o atraso do médium ao início da 
reunião, pois entrando quando esta já iniciou irá prejudicar o seu 
funcionamento. Se o médium perceber que não chegará a tempo para o início 
da reunião, deverá optar pela falta. Caso isto não ocorra, caberá ao dirigente 
impedir o seu acesso à reunião, cuja ação está respaldada no respeito aos 
desencarnados a serem atendidos, bem como na qualidade vibracional da 
reunião. 

É recomendável a presença do médium na sala onde ocorrerá a reunião 
10 (dez) minutos antes do seu início. 

Das Faltas 

As faltas devem ser aquelas de extrema necessidade. Os atributos dos 
candidatos à reunião mediúnica descritos no item III (Estar, e saber que 
permanecerá motivado na sua doação aos irmãos necessitados) deverão estar 
sempre presentes. 

O médium será avaliado pelo grupo mediúnico que frequenta. Caso fique 
comprovado descomprometimento e/ou sua desmotivação com a reunião, que 
se tornará notória através das suas faltas, atrasos e outras sinalizações, o 
dirigente solicitará o seu afastamento. 

Se o médium estiver presente na Associação Espírita Fraternal, em 
outra tarefa e não participar da Reunião Mediúnica, o caso será avaliado pelo 
dirigente. 

Das Faltas Justificadas/Não Justificadas  

FALTAS JUSTIFICADAS REUNIÕES NA ASSISTÊNCIA 

2 1 

3 2 

4 3 

FALTAS NÃO JUSTIFICADAS REUNIÕES NA ASSISTÊNCIA 

1 2 

2 3 

3 ABANDONO 



 

Com 3 faltas seguidas ou 4 alternadas em seis meses e não justificadas, será 
considerado abandono, acarretando o desligamento do trabalhador da reunião.  

Observação:  

Sabendo com antecedência que será necessário faltar à reunião, o 
médium deverá avisar ao dirigente ou a algum de seus auxiliares, por uma 
questão de respeito ao trabalho e ao grupo em que atua.  

Em um ano, realiza-se um total de 48 reuniões mediúnicas (por grupo). 
O médium deverá esforçar-se por alcançar uma frequência igual ou superior a 
40 reuniões, ou seja, ter 4 faltas justificadas em um período de seis meses. 

Das Licenças 

A licença deverá ser solicitada quando o trabalhador perceber que se 
encontra com dificuldade de comparecer à reunião no horário e dia estipulados. 
Ela terá o prazo máximo de um mês, podendo ser renovada por mais um mês. 

O direito à licença cessará se este estiver sido usufruído na sua 
totalidade, isto é, nos dois meses. 

Persistindo a necessidade da ausência do trabalhador nas reuniões 
mediúnicas ou de irradiação, a licença agora a ser usufruída (sem prazo 
estipulado) romperá os laços do trabalhador com a reunião, o que fará com que 
cumpra toda a exigência inicial, para o seu retorno à reunião. 

O dirigente também pode solicitar a licença para um trabalhador e, neste 
caso, sem prazo determinado, quando houver necessidade: 

- para o bom funcionamento da reunião; 

- bem como para a integridade física e psicossocial do trabalhador que 
demonstra não estar em condições para o trabalho. 

A licença do trabalhador originada pelo dirigente da reunião ficará sujeita 
às condições acima descritas. 

Da vaga oriunda de uma licença bem como o retorno do licenciado  

- A vaga oriunda de uma licença, deverá ser preenchida por um 
trabalhador que se encontre qualificado. 

- O retorno do licenciado se dará na reunião mediúnica em que houver 
vaga. 



- O retorno do trabalhador por outros motivos se dará desde que cumpra 
os pré-requisitos necessários descritos no Item III, e consulta aos Mentores da 
Casa. 

VIII –Considerações Gerais da Reunião 

Na chegada de enfermos ou obsidiados, sem aviso prévio, poderão ser 
admitidos, por momentos rápidos, na fase preparatória dos serviços 
programados, recebendo passes e orientações. Findo o socorro breve, retirar-
se-ão do recinto, lembrando de evitar que os assistidos subvertam a ordem 
com pancadas (batimentos de pés e mãos), ou outras manifestações ruidosas. 
Em nenhuma circunstância, o médium ou outra pessoa qualquer, espírita, 
garantirá a cura ou marcará prazo para o restabelecimento completo dos 
doentes ou obsidiados;  

É vedado o comparecimento a essas reuniões de pessoas: menores de 
idade, com perturbações espirituais (obsessão em qualquer fase), viciadas 
(alcoolizadas, drogadas, etc.), com distúrbios emocionais (depressão, síndrome 
do pânico, etc.), curiosos, pessoas que não façam parte do quadro mediúnico. 

IX –Normas Gerais de Conduta do Participante 

1. Solicitar aos participantes que chegam mais cedo às reuniões que evitem, 
nas conversações, temas contrários à dignidade do trabalho. 

2. Substituir toda expressão verbal que indique costumes, práticas, ideias 
políticas, sociais ou religiosas, contrárias ao pensamento espírita, quais sejam: 
sorte, acaso, sobrenatural, milagre, Virgem Maria, corpo fluídico de Jesus, 
corpo fechado, meu santo é forte, Nossa Senhora disso ou daquilo, os 
senhores do carma, a justiça de Deus tarda, mas não falha, Deus escreve certo 
por linhas tortas, etc. 

3. Impedir discussões políticas na sede do Centro Espírita e o uso da tribuna 
como palanque político. Repelir acordos políticos, lembrando sempre de 
respeitar a consciência de cada criatura. 

4. A direção dos trabalhos, quando possível, será feita em forma de rodízio ou 
de revezamento, visando ao espírito de equipe, necessário ao progresso da 
Instituição e à preparação de seus colaboradores para essa tarefa. 

5. As atividades do Centro Espírita deverão ser organizadas e supervisionadas 
pela equipe do setor correspondente, ou pela diretoria, podendo um diretor 
acumular, quando necessário, a função de dirigente de um setor ou de uma 
tarefa qualquer. 

6. “Dai de graça o que de graça recebeste” – Jesus. Não usar a mediunidade 
como meio de vida.  

7. Caberá ao dirigente da reunião mediúnica/irradiação a liberação do médium 
para a aplicação de passes. 



8. É de competência do dirigente da reunião mediúnica indicar a liberação dos 
médiuns para frequentar as reuniões de desobsessão desde que haja o 
consenso entre os dirigentes desta última. 

9. Todos os iniciantes deverão submeter-se a um período de adaptação “fora 
da corrente” e depois fazer a adaptação na “corrente” a critério do dirigente. 

10. Os que ingressam nos trabalhos de educação mediúnica poderão tirar 
licença das reuniões mediúnicas por motivos justificáveis (viagens, doença, 
etc.). Esta licença será de, no máximo um mês, podendo ser alongada com 
aviso prévio. No caso de gravidez, a licença será de treze meses, também 
podendo ser ampliada. No caso de problemas de saúde, quando terminar o 
prazo da licença, deverá ser feita uma orientação espiritual para saber se o 
médium está apto para voltar ao trabalho mediúnico. 

11. Lembrar sempre que “desenvolver a mediunidade” não é entrar em transe e 
dar passividade aos espíritos, porque a mediunidade já existe na criatura e 
eclode no momento oportuno. Quem se desenvolve é o médium (palavra 
neutra: o médium, a médium) pelo estudo da Doutrina Espírita e sua aplicação 
na vida diária. Depois de um ano de frequência regular à reunião mediúnica, se 
a pessoa não apresentar sinal de mediunidade ostensiva, ficará como médium 
de sustentação. 

12. A melhor época para educar a Mediunidade não é uma questão de idade, 
mas sim, de maturidade psíquica, saúde, conscientização e preparo para o 
exercício desta faculdade. 

Se o médium apresentar problemas de saúde que possam prejudicá-lo no 
desempenho de suas tarefas será aconselhável uma avaliação pelos Mentores 
Espirituais. 

13. Os casos omissos serão resolvidos pelo dirigente do trabalho em 
concordância com a Diretoria da Casa Espírita. 

14. É vedada a visitação (mesmo que já conheça e frequente a Doutrina 
Espírita) às reuniões mediúnicas, salvo os frequentadores do grupo mediúnico 
da Associação Espírita Fraternal. 

X– Particularidades da Reunião de Irradiação: 

1. Quanto ao Conceito: 

➢ A reunião de irradiação é também uma reunião privativa de vibração em 
conjunto para irradiar energias de paz, de amor e de harmonia, 
inspiradas na prática do Evangelho Segundo o Espiritismo em favor de 
encarnados e desencarnados carentes de atendimento espiritual, assim 
como os trabalhadores da Casa Espírita e do Movimento Espírita, 
amparando-os e fortalecendo-os. 

 



2. Quanto às Finalidades: 

➢ Amparar e fortalecer os carentes de atendimento espiritual e os 
trabalhadores do Centro Espírita e do Movimento Espírita. 
 

➢ É vetado, na reunião de irradiação, o intercâmbio mediúnico com 
desencarnados (incorporação) com o objetivo de receber orientações e 
esclarecimentos, que não seja por meio de psicografia conforme descrito 
no item seguinte. 
 

➢ É permitido ao grupo de irradiação realizar o desenvolvimento da 
psicografia, cabendo ao dirigente decidir, após avaliação junto ao grupo, 
a possibilidade de realizar tal desenvolvimento e qual a melhor maneira 
de fazê-lo. 

3. Quanto à composição e funcionamento da reunião: 

➢ Na reunião de irradiação, haverá um dirigente de mesa, que fará 
controle da presença dos participantes.  
 

➢ Serão designados, de maneira rotativa e conforme o número de 
pessoas, participantes para a preparação inicial do ambiente, para a 
prece inicial, para o estudo semanal, para a leitura dos nomes dos 
irmãos, encarnados e/ou desencarnados, que estão necessitados de 
preces e vibrações e para a prece final.  
 

➢ Não havendo número suficiente de pessoas ou em caso de falta de um 
dos membros, será permitido aos participantes ficarem responsáveis por 
mais de uma função durante a reunião. 
 

➢ Após a leitura dos nomes para vibração, o dirigente abrirá espaço para o 
momento da psicografia. 
 

➢ No dia em que o participante for o dirigente das tarefas, ele não 
participará do momento de psicografia. 
 

➢ As mensagens recebidas serão lidas e avaliadas pelo grupo. Não será 
permitido que as mesmas saiam da casa espírita (AEF). 
 

➢ Ao final da reunião, será feito, pelo dirigente ou por outro participante 
designado, um registro escrito com observações referentes à reunião do 
dia.  

4. Quanto às Normas Gerais de Conduta do Participante da Reunião de 
Irradiação: 

➢ Se o integrante não estiver se sentindo em equilíbrio para participar das 
tarefas de vibração e de psicografia, deverá se manter afastado durante 
o momento de realização das mesmas, podendo participar das demais 



atividades (preces, leitura, estudo), não sendo necessário colocar seu 
nome na pauta para vibração.  

XI – Considerações Finais 

Este Regimento se aplica a TODOS os trabalhadores das reuniões 
mediúnicas e de irradiações, e buscou apenas padronizar os procedimentos, 
procurando com isso a qualidade na prática mediúnica. 

Os casos omissos (doenças no próprio ou em sua família, luto e todo e 
qualquer outro fato que venha a ocorrer), e que não foram contemplados neste 
Regimento, serão resolvidos em reuniões próprias para este fim, ou se 
necessário da Diretoria, onde o perfil do trabalhador e o bom senso serão 
relevantes. 

A observância deste Regimento é de suma importância para nós 
encarnados, para a Casa Espírita e uma demonstração de respeito para com 
os nossos irmãos desencarnados.  

Este regimento foi lido, apreciado e aprovado pelos dirigentes das 
respectivas reuniões mediúnicas de Desenvolvimento, Desobsessão e de 
Irradiação e pelos membros da Diretoria da Associação Espírita Fraternal, 
entrando em vigor a partir desta data. 

O não cumprimento deste Regimento Interno de Estudo e Educação 
Mediúnica/Irradiação poderá acarretar o afastamento do médium de seu grupo 
mediúnico. 

Nova Friburgo, 30 de janeiro de 2023.  

 

 


